
VNI03W'1V 

W 

salles lelew\f Olpad 

tlOZ 

lOOl ap IIA!3 o8!P93 op 
llt .JJ\f oe e3!JJJ3 ewn aleuad 

elnsn'13 ep eA!J!3Jao3 o~3un~ \f 

STJ00100000 



A FUNÇÃO COERCITIVA DA CLAuSULA PENAL E UMA CRÍTICA AO ART. 412 DO CÓDIGO 
CML DE 2002 
© Almedina, 2014 

AUTOR: Pedro Amaral Salles 
DIAGRAMAÇÃO: Almedina 
DESIGN DE CAPA: FBA 
ISBN: 978-856-31-8282-1 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil) 

Salles, Pedro Amaral 

A função coercitiva da cláusula penal e uma 

crítica ao art. 412 do código civil de 2002/ 


Pedro Amaral Salles. -- São Paulo: Almedina, 2014. 

ISBN 978-85-63182-82-1 


1. Cláusula penal (Direito) - Brasil 2. Código 

civil- Brasil 3. Direito civil - Brasil 


I. Título. 


14-11542 CDU-347(81) 


Índices para catálogo sistemático: 
1. Brasil: Direito civil 347(81) 

Este livro segue as regras do novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990). 

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro, protegido por copyright, pode ser reprodu
zida, armazenada ou transmitida de alguma forma ou por algum meio, seja eletrônico ou mecânico, 
inclusive fotocópia, gravação ou qualquer sistema de armazenagem de informações, sem a permissão 
expressa e por escrito da editora. 

Novembro, 2014 

EDITORA: Almedina Brasil 
Rua José Maria Lisboa, 860, Conj.131 e 132 IJardim Paulista I01423-001 São Paulo I Brasil 
editora@almedina.com.br 
www.almedina.com.br 

STJ00100000 

www.almedina.com.br


'lCA AO ART. 412 DO CC DE 2002 

ZTA]N, Décio e SZTA]N, RacheI 

Direito & Economia - Análise 

Dica do Direito e das Organi-

São Paulo: Ed. Campus, 2005. 


SUMÁRIO 

Apresentação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 


Prefácio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 


Introdução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 


Capitulo 1-A Cláusula Penal como Instituto de Direito. . . . . . . . . 19 


1.1. Aspectos gerais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

1.2. Cláusula penalversus arras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 

1.3. Espécies e funções de cláusula penal .................... 26 


1.3.1. Caracteres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 

1.3.2. Cláusula penal compensatória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 

1.3.3. Cláusula penal moratória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 


1.4 A finalidade coercitiva: identidade com as 'astreintes'. . . . . . . . . . . . 34 

1.5. Efeitos da cláusula penal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 

1.6. A limitação da cláusula penal: art. 412 do CC. . . . . . . . . . . . . . . . 42 

1.7. A revisão judicial (redução) da cláusula penal . . . . . . . . . . . . . . . 49 

1.8. Conclusões parciais - Capítulo 01. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 


Capítulo 2 - A Cláusula Penal fora do Código Civil. . . . . . . . . . . . . 57 


2.1. A cláusula penal no Código de Defesa do Consumidor. . . . . . . . . . 57 

2.2. A cláusula penal e a Lei da Usura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 


STJ00100000 



A FUNÇÃO COERCITIVA DA CLÁUSULA PENAL E UMA CRíTICA AO ART. 412 DO CC DE 2002 


2.3. Limitação da cláusula penal em outros ordenamentos . . . . . . . . . . 66 

2.3.1. Código Civil Italiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 

2.3.2. Código Civil Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 

2.3.3. Código Civil Argentino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73 


2.4. A Interpretação do Superior Tribunal de Justiça 

sobre a aplicação da cláusula penal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 


2.5. Conclusões parciais - Capítulo 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 


Capitulo 3 - Direito e Economia: A Cláusula Penal como 

Ferramenta de Cumprimento do Contrato . . . . . . . . . 85 


3.1. Apresentação e o diálogo entre Direito e Economia. . . . . . . . . . . . 85 

3.2. A aplicação do Direito e Economia nos contratos. . . . . . . . . . . . . 92 

3.3. O contrato como ferramenta de circulação de riquezas 


e os princípios tradicionais dos contratos. . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 

3.4. A cláusula penal como forma de garantir a efetividade dos contratos 


e o princípio da eficiência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102 

3.5. A dispensável limitação legal à cláusula penal . . . . . . . . . . . . . . . 105 

3.6. Conclusões parciais - Capítulo 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 


Conclusão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 


BibUografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115 


120 

STJ00100000 




